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Destaque: O hydrochar magnético apresenta potencial para degradação da calda residual de dicamba 

de tanques de pulverização por processos oxidativos avançados. 

Resumo: A inserção de culturas com resistência ao dicamba (tecnologia Xtend®), impulsionou a 

utilização deste herbicida, principalmente no manejo de daninhas resistentes ao glyphosate. O 

dicamba apresenta uma elevada mobilidade no solo, devido a sua baixa capacidade de sorção, e, 

portanto, apresenta um grande risco de contaminação de águas superficiais e subterrâneas, quando o 

descarte da calda residual é feito de maneira incorreta. A alternativa apresentada nesse trabalho é a 

utilização de um hydrochar magnético (Hy-Fe) produzido via síntese hidrotérmica (HTC) da palha 

de café, em um processo via radicais sulfatos para degradação da calda residual do dicamba. Para 

isso, o Hy-Fe foi produzido e caracterizado por diferentes técnicas físico-químicas, sendo este um 

material poroso, com fissuras, apresentando em sua composição química C, O, H e Fe, que funciona 

como catalizador para a formação de radicais sulfato (SO4
Ÿ-) durante a reação de degradação. O 

processo atingiu 100% de degradação da calda residual em um tempo hábil (5h) de reação, monitorada 

por cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE), e os resultados do teste biológico com planta 

indicadora sensível (Phaseolus vulgaris) realizado demostraram a ausência de intoxicação aparente, 

o que corrobora com a ideia de um processo efetivo de degradação. Outros fatores também foram 

avaliados, como a influência da concentração inicial do herbicida, agitação do sistema e dose de Hy-

Fe. Como o sistema proposto é um sistema heterogêneo, o Hy-Fe utilizado pode ser reutilizado em 3 

ciclos de degradação, apresentando índices de 100, 75 e 60% de degradação, respectivamente. A 

análise da matéria seca da parte aérea (MSPA) mostrou que não houve diferença significativa entre o 

controle e os diferentes tratamentos utilizando esse sistema heterogêneo de degradação. Sendo assim, 

o Hy-Fe produzido tem grande potencial para ser utilizado para degradação de caldas residuais de 

tanques de pulverização de forma simples, rápida e econômica. 
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